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RESUMO 

O gênero Eigenmannia inclui atualmente 32 espécies de peixes elétricos amplamente 

distribuídas na região Neotropical. As delimitações destas espécies foram propostas 

majoritariamente a partir de dados exclusivamente morfológicos e, apenas recentemente, 

análises moleculares foram implementadas para auxiliar o reconhecimento desta diversidade. 

Nesse contexto, o presente estudo teve como objetivo investigar os limites específicos das 

espécies de Eigenmannia. Para tanto, 527 sequências de citocromo c oxidase subunidade I 

foram obtidas e posteriormente submetidas a duas análises de delimitação de espécies: ASAP 

(Assemble Species by Automatic Partitioning) e bPTP (Bayesian Poisson tree processes). 

Como resultados, ASAP e bPTP recuperaram 54 e 116 linhagens respectivamente. Cinco 

espécies não tiverem seu monofiletismo corroborado, sendo elas: E. desantanai (duas 

linhagens), E. macrops (três linhagens), E. microstoma (duas linhagens), E. muirapinima (cinco 

linhagens) e E. macuxi (duas linhagens), esta última, podendo uma das linhagens representar 

um complexo de cinco espécies. Por sua vez, 20 espécies foram recuperadas como 

monofiléticas (E. besouro, E. cacuria, E. camposi, E. catira, E. correntes, E. dutrai, E. 

guairaca, E. humboldtii, E. limbata, E. magoi, matintapereira, E. meeki, E. nigra, E. 

pavulagem, E. robsoni, E. sayona, E. sirius, E. vicentespelaea, E. virescens, e E. zenuensis). 
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Eigenmannia antonioi e uma das linhagens de E. muirapinima foram recuperadas dentro de E. 

trilineata. Por fim, oito linhagens não foram associadas a nenhum nome disponível. As espécies 

E. bumba, E. guchereauae, E. loretana, E. oradens e E. waiwai não tiveram amostras incluídas 

no trabalho. Os resultados apresentados destacam as lacunas lineanas no conhecimento da 

diversidade do gênero Eigenmannia, um passo importante para resolução dos problemas 

taxonômicos existentes no grupo.    
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